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O C A F E ' 

O mercado  do Marre  abriu  honlem 
à 45  liZ,  para  Julho,  e 48  para  se-
tembro;  Hamburgo.  a 87  para  ju-
lho,  e 87  8{4, para  setrmbro  ;  fcstados-
Utildas,  8 a 10  pontos  de baixa. 

Ao meio-dia.  o mercado  do Havre 
esteve  Inalterado;  Hamburgo,  l|ide  alia 
parcial;  Eslados-Unldos,  em segunda 
rotaçllo,  de to  a IS pontos  de baixa. 

JCND1AHT,  18 

foram  recebidas  boje,  durante  o 
41a, na estaclo  da Companhia Pan-
IIMa,  nesta  cidade,  83.318  saccas de 
rofé;  tendo  28.133  sacras  despachadas 
para Santos e 5.108  aaccas, para Sto 
Paulo. 

SANTOS.  18 

Mercado,  calmo. 
Base—48000. 
Vendai  declaradas,  15.1&9  sacras. 
Entradas  do dia» 31.768  saccas. 
Desde i"  do mez, 835.110  saccas. 
Sb.rk,  UBB.UK9. 
Média, 18.611. 

Café embarcado  em i7  de Julho .de 
1903:  10.969. 

Café baldeado: 
Na Paulista,  81.U7  saccas. 
Na Sororabana,  614  saccas. 
H*  Campo Limpo,  — saccas 
liraz.  924  saccas. 
Pary  fi  S. Paulo,  8.694  saccas. 
Total,  36.379. 

—Em egualdaU  de 1004: 
Entradas  do dia,  33.701. 
Desde 1"  do me*.  355.320  sacras. 
Slork,  711.482  saccas. 
Média,  19.740  saccas. 
Base, 5«ii00. 
Sa Ilidas,  — saccas. 
Cambio,  I2I|I6. 
Café embarcado,  J2.399  saccas. 
Café baldeado,  85.008  saccas. 

Na Companhia  Registradora  nlto 
constaram  veadas. 

M e r c a d o »  ê x l r a n g e l e o * 

Fechamentos  em 17  de jullio  de 1005 

Havre,  46,  46  1|2. 
Hamburgo,  87  t|V,  38. 
Eslados-Unldos.cotaçao,  C. 75. 
Disponível,  Inalterado,  typo  7—8 1(8. 

Aberturas  em 18  de julho  de 1005 
Havre.  45  l|í,  46. 
Hamburgo,  37,  37  3|4. 
Estados-Unidos,  a 5 a 10  pontos  de 

baixa. 
Ao melo  dia  de 18  de julho  de 1905. 
Havre,  Inalterado. 
Hamburgo,  l|l  do alta  parcial. 

RIO, 18 
Entradas  de raf!  no dia  17,  13.6ÍII. 
Embarques  de café,  do dia  17,  932. 
Mercado,  calmo. 
Entradas  do vapores  : 
18—Sul,  lluca  de Ualliera. 
18—Norte,  Canoca. 

M o v i m e n t o  do ca fé  na 
S o r o c a l i a n a 

Descarregadas  em S. Paulo  — saccas 
Descarregadas  em p. Cha-

ves 376  » 
Baldeadas  em SSu Paulo, 

para S. P.B "68  > 
Baldeados  em Jundlaby, 

para S. P. B W0 » 

Total  1.144  • 

IXIflEKCI*  rR CAP£ EM 17  D*  JULHO 

SecçSo íorotabana 

Café em carros  3.843  saccas 
38'J 3.012 C»lt tiú  armazena 

iteçBo Ytuana 

Café em carros  677  saccas 
Calé em armazéns  5(13  1.130 

K e n d l m o n t o a  t l s o a a a 

CANTOS,  18 

ilecebedorU: 

Exportação 
Impostos  . 
tslampilhas.ni, 

Total.  • 9:871)887 

Café despachado  hoje,  3,027. 

Alfândega: 

Papel 103:1471114 
Ouro 32:304*3:!') 
Consumo 1:473*700 
Verba  7HX»I21 
Licença  líii«000 
Estanipllhas  8:211|100 

Total 144:888*077 

de 1021  toneladas,  consignado  a Llon 
&  C. 

Vapor  nacional  Bragança,  do Pari  e 
escala  com vários  eeneroí,em  80  dias  de 
via  .'em,  de 751  toneladas  consignado 
a Autonlo  Silva. 

Vapor  dlnamarquez  Polarslgerineu. 
do Hosarlo  de Santa Pé, com 11  dias 
de viagem,  vários  generos  de 1190  to-
neladas,  consignado  a Arbuckle  4 C. 

Sahldas: 
Vapor  luglez  MIc,  Southampton,  em 

Lastro. 
Vapor  austríaco  Urano,  para  Trles-

te com café. 
Vapor  nacional  Porto Alegre,  para 

Parauagua com vários  generos. 

O CAMBIO 
A tabella  para  cobranças  e que vi-

gorou  por  lodo  o dia,  no • Brasllianls-
clie  llauk  fllr  Deutschlaud»,  foi  de 16 
I1|I6  d.,  sobre  Londres,  e aos demais 
bancos,  a de 16  8|4  d. 

Os bancos,  na abertura  do nosso 
mercado  de cambUes,  faziam  geral-
mente  a cotação  de 16  1.1|8i  d. 

Ao melo  dia,  o mercado  apresentou-
se frouxo,  pelo  que alguns  bancos  mo-
dificaram  as suas bases  de o:*ertis  para 
16 S|4  d. 

A a 2 horas  da Urde,  era  geralmente 
adoplada pelos  bancos  a taxa  de lt> 
3|4  d. 

A's  3 l|2  boras  da Urde,  o meread 
revelou-se  inals  firme,  pois  os bancos, 
em gera.,  passaram  a oITertar  nova-
mente  a do 16  iõ|3i  d. 

Com esta  cotaçio  em rigor  nos ban-
cos,  fechou  o mercado,  que era  eslavel. 

O movimento  dos  negócios  feitos  du-
rante  o dia  foi  pequeno. 

Os extremos  foram  de 16  3i4  d. a 
16 15(32  d. 

Os soberanos  foram  honlem  negocia-
dos pelo  >London  and Itlver  Plale 
Bank», .London  and llraslllan  llank» 
o <lianco  Comme-clale  Italiano»,  ao 
preço  de lljttOO. 

A'Uxa  de I63|4.  que rol  a offlrlai 
de hontem  para  letras  a 90  dias  4 
vista,  a libra  esterlina  vale  148328;  o 
franco,  {509;  o marco,  8703. 

A'  vista,  10 5j8,  a libra  vale  14*136; 
o franco.  $'>74;  o marco,  4708;  a lira, 
$374;  cem réis  fortes,  *310,  e o dol-
lar,  2*975. 

V a l e *  d a « u v a 

Taxas  que vigoraram  hoje,  para  va-
les de curo  da Alfândega  : 

UndonBank  16  9|16 
Baiicu  Alleiulo  . to  25132 
Biver  PUta  uanlt  . , . . , .  . 16  5|S 
tiammercw  e iudiut rU. .  (6  5|8 

E x p o r t a d o r a s 

Relaçlo  dos  exportadores  que paga-
ram direitos  hontrm  na Hecrbedorla  r 
Prado  Chaves  A  C. . . . 3:075*000 
gclimld  Trost  &  C. . . . 1:114*100 
II.  El  lis  4 C 1:1*0*000 
lerrenner,  Blllow  4C . .  , 613*000 
flard.  Hand A C 28.*:lti0 
A. Trommel  A C . .  . . 60*000 
Romlauer  A C 10**t0 
V. Malarazzo  18»»;50 
Manuel  André  Raspar  . . 7*'>90 
J. Franco  Ferreira  . . , 2*610 
F. Rui te  Junlor  . . . .  ÍSttX) 
H. F.  Orton  I*.i28 
Enrico  Dell'Acqua  . . , i t lOI 
Diversos  8*128 

Movimento  do porto 

Sun tos,  18 

Entradas 

Vapor  nacional  Porto Afeire,  do Rio 
de Janeiro  com 19  horas.de  viagem.com 
vários  generos,  de 576  toneladas,  con-
signado  a dr.  Sons» Dantas. 

Vapor  Inglez  .Site  de Buenos-Aires, 
e escala  de 3 l|if-  dias  de viagem,  rom 
frurtas  de 3198  toneladas  consignado 
a .Nathan  A  C. 

Vapor  Inzlez  CharUrhonm,  de Car-
dtff,  com 13  dias  de vlagrm,  com car-
vão, de 1*28  tone  adas, consignado  a 
WPson Sons A  C. 

Vapor  Inglez  NelherfeU,  de Cardirf, 
tom 17  dias  de v4*<"»nn,  com carvão 

L ezpssigão pecuaria. 

Tem  continuado  a altralilr  a atlen-
çüo publica  e uma grande  adluencla 
de vivllanies  a exposlr.lo  pecuaria  In-
stallada  no Posto ZoüUc'ü,íco  da Motira, 
em aprntvnt  MinorW  desta  rapltâl.' 

Como se saiu;,  esla  exposIçSoccntral 
foi  precedida  por  cinco  exposições  re-
glooaes,  havidas  recentemente  em Pln-
damouhan^oba,  S. Carlos  do Pinhal, 
Ualataes,  IUpetlnlnga  e Campinas. 

Segundo o plano  Intelllgentemenlc 
concebido  e ol  scrva.lo  com perseve-
rança pelo  secretario  da Agricultura 
dr.  Carlos  Botelho,  e-la  cxposçlo  na 
capital  exprime  a sunirna  e o comple-
mento  das outras,  que foram  cerlamciis 
parclaes,  regionaes,  como  aliás  se de-
nominaram.  E'  por  assim  dizer  o co-
rdamento  da obra  empreliendida. 

Na de S5o Paulo  devem  llgurar  os 
produetos  premludos  nas outras. 

0 seu resultado,  portanto,  ha do re-
presentar  uma selecç.lo  dentre  aulmaes 
J i  selecrlonados. 

Nlo  era  sudlclente  para  a consagra-
çlo  da excellcncla  dos  produetos  ex-
bibldos  nas exposições  reglouaes  a sua 
superioridade  relativa  sobre  os con-
correntes  locaes  da mesma cspecle. 
Fazia-se  necessário  a afllrmaç.lo  da 
mesma superioridade  em competencla 
com aulmaes  de todo  o Estado.  Só-
meute  em taes  condições  toruani-.se 
credoras  de verdadeiro  apreço  as pre-
cedências  alcauçadas  pelos  objectos 
premiados  naquellas  fcslas  ludiistriaes. 

Além dessa,  oulra  consideração  de 
ordem  geral: 

Mesmo  para  qua seja  mais  proveito-
so o clfelto  destas  exposições,  recla-
mam cilas,  para  complemento  do pla-
no, esta  ultima,  locallsada  num maior 
centro  de popularlo,  numa grande  e 
adeantada cidade  como  j i  é S. Paulo, 
numa caplUI,  como  esla,  que é o pon-
to de convergência  de todos  os nossos 
co-esladauos. 

Maior  numero  de visitantes  admira 
rilo  os especlmens  expostos.  Maior  nu 
mero  de criadores  e de agricultores 
poderão  colher  do cerlainen  pecuário 
lições  proficuas  quanto  às melhores 
raças de cada esprcle  animal,  quanto 
ao cruzamento  dcllas,  ao seu trato  e 
crtuçüo,  4 sua accllmaçilo  e adaptação 
ao nosso  melo  physlco,  4s  pastagens, 
As alimentações  que so encontram  em 
nosso Estado,  e 4s  diversas  appllcarõfs 
iudustrlaes  e agrícolas  dessesanlinaes, 
ou como  auxlllaret  do trabalho  hu-
mano, e appllcados  a serviços  diver-
sos, ou como  factores  de producções 
especlae»,  ou,  llnalmentp,  como  desti-
nados a nossa  allmentaçilo. 

A concorrência  dos  expositores  exce-
deu 4 espectatlva  geral,  e o êxito  da 
exposiçSo,  que se contempla  no Posto 
Zooteclinlco  da Mo<jca,  tem  sido  uma 
verdadeira  surpresa,  mesmo  para  os 
mais optimlslas,  tanto  pela  quantidade 
dos produetos  expostos,  como  pela  ex-
celloncia  dos  mesmos. 

N4o é nosso  proposito,  ao traçar  es-
tas linhas,  senlo  consignar  aqui  a Im-
pressão  geral  que colhemos  da nossa 
primeira  visita  4 exposiç.lo  pecuaria. 

Oxalá produza  ella  praticamente  ef-
fellos  benelicos  e duradouros  I 

Em todo  o caso,  a sua realisaçUo 
com tSo asslgnalado  soceeíso  vem  sa-
IlenUr  de modo  significativo  a coope-
ração patriótica  e Intelllgente  que.  na 
pasta da Agricultura,  o dr.  Carlos  Bo-
telho  tem  prestado  ao aclual  governo 
de S. Paulo. 

Gazeiilha 
NOTA.  DO DIA. 

Horr ipi lante,  a nota  do dia  de 
hontem  1 Os jornnes  vespertinos 
narraram  um criine  hediondo  — 
a morte  de uma pobre  o velha 
mãe pela*  mãos do propr io  íi-
lho.  O nefando  caso  deu-se  na 
freguezia  do O*.  Desde  mui lo 
tempo,  easo fi lho  maldi to  mal-
tratava  eoin  pancadas  a infeliz 
mãe, que se via,  por  vezes,  for-
çada a abandonar  a sua casa e 
a rofuginr-se  no matto,  para  fu< 
g i r  ás suas sanhas.  Kra  conhe-
cida por  Nha Duna a desventu-
rada victima  do f i lho  de suns 
entranhas.  Eis  aqu i  um facto 
para o qual  n&o  ha coinmentn-
rios,  poquo  o leitor,  como  nós, 
depois  do se inteirar  dolle,  ha de 
ficar  com os cabellos  a pino  . . 

Palavras  imprudentes 

De pessAa  que nos merece  a mais 
absoluta  conllança  recebemos  a seguin-
te communicaçüo,  cuja  Importância  é 
desiiecosiurlo  encarecer: 

• Submelto  ao seu llno  critério  o .se-
guinte  facto  gravíssimo,  que o amigo 
acolherá  e commeutarA,  se o julgar  di 
guo da sua alleuçjo: 

Certo  advogado,  ao ser  Intimado 
honlem  de um accordam  que lhe  era 
desfavorável,  dls-e  ao fiel  duTribunal, 
no ouge  da exacerbação  e depois  de 
muitos  Improper  os: 

'Sa minha  opinillo,  só resta  ao meu 
cliente  o assassinato  de doas  ou tres  mi-
nistros.  Dir-lhe-ei  isto  inesmu,  \iostu  o 
nOo aconselhe  a fazer.-

Se para  os Juizes indica  o ndv.iga-
do.. .  o assassinato,  que reservara  elle 
4 parte  plelteaute  I 

E, so o cliente  a quem vai  externar 
tüo onstruosa  onln  3n 'õr  um homem 
rude  e de antecedentes  no crime  11 

Aqueile  facto  me parece  gravíssimo, 
ma-cime  por  ser  quem u a parte  liti-
gante. 

O que reproduzo  ouvi  do próprio 
fiel,  que se mostrava  aterrado  e Indi-
gnado.» 

Reproduzindo  Inicialmente  a caria 
qu« nos foi  endereçada,  delia  supprl-
mimos  1.1o  somente  o .lume  do signa-
tário  e o da pcssda  a quem elle  se re 
fere. 

Faremos  nossos  todos  os commcnta-
rios  do missivista. 

Paquete  «Bologna» 

Os agentes  da sociedade  de navega-
ção <Italla»  convidaram  esta  rcdarçjo 
para nm almoço  que deve  realisar-se 
lioje,  u bordo  do paijuete  Bologna,  em 
Santos,  para  rommemorar  a [irlmeira 
viagem  que fez  ao Brasil  o mesmo  pa-
quete,  que i!  um dos  quatro  navios  da 
Irola  daquella  sociedade  Corre-|iou-
dendo 4 gentileza  do convite  pcssual. 
esta lolliu  sera  representada  nesse  al-
moço pelo  seu redaclor-cüeÇPi  d11-
mri-r»  q>ir  |falm  nojo  para 
Santos,  as 7 horas  e -U  ndnulos  da 
niMnlift. 

Qaest io  Carnie l i tma 

Consta-nos  que a Província  Carme-
lllnna  Fluminense,  julgando-se  esbu-
lhada da posse  de seus  bens  situados 
nesta  capital,  em vlrtnde  de um man-
dado a que já nos relerlmo>,  expedido 
pelo  juízo  da 2a  vara  desla  capital, 
vai  olterecer  queixa  ao Tribunal  de 
Justiça do Estado  contra  o auet-  r  des-
se mandado,  com o qual  foi  eifeclua-
do por  olliĉ aes  de justiça  o despejo 
do convento  do Carmo. 

Como preliminar,  a Ordem  Carmell-
lana requereu  uma ju»llllraç.1o  para 
prova  dn violência  praticada  lia  exe-
cução do mandado,  que reputa  llle-
gal. 

Kssa lusllflcaçío,  para  a qual  foi  ci-
tado o Juiz que'  aiictorlsou  a diligen-
cia,  rcalisa-.se  hoje,  4 uma hora  da lar 
de,no juízo  do ur.  Urbano  Marcondes, 
vislo  se ter  declarado  Impedido,  por 

Brovocaçio  du parte,  o dr.  Josu Maria 
«urroul. 

Posto*  flacnaa 

O dlrector  das Rendas Publicas  apre-
senlou  ante-hontein  ao dr.  Leopoldo 
de Hulhões  o quadro  demonstrativo 
ilas  despesas  Com a creaçao  dos  postos 
liscaea  do Amap4  eOyapoc.  O governo 
vai  solicitar  [iara  l-sõ  uni  credito  de 
860:tui.)í  ao Congresso  Nacional. 

Explorador  Boeri  Parlas! 

Rrc.-brmo<  honlem  a visita  do sr. 
capit-lo  lloerl  1'erlzzi,  capitão  do exer-
cito  Italiano,  que,  na semana vindou-
ra,  pretende  realisar,  no Salno  Stein-
«•<)/,  uma conferência  *obre  a África. 
Nessa conferência  o sr.  Itoeri  relata-
rá episódios  de viagens  através  do de-
serto  airleauo,  como  caçadas do ele-
pliauies,  no Zanzihar,  do hienas,  leo-
p.-trdos  e pantiierus,  no Sudan, e de 
íefto,  no t.abo. 

Tratar4  aluda  dos  Ccslumes,  da re-
ligião  e das mulheres  da A  rica. 

Far4,  alem  disso,  um estudo  deta-
lhado sobr»  Marrocos  e sobre  ca:;adas 
de ave-truz  nessa regiAo. 

O llm  da conferência  do sr.  Boeri 
é obler  recursos  paro  visitar  demora-
damenle  o Estado  de S. Paulo. 

O sr.  rapit.to  lloerl,  que tem  apre-
ciado  Immensamente  o Brasil,  dlsse-
uus que procurara  todos  os meios  ten-
dente» a reatar  a Imm graçlto  italiana 
eu Ire  nós. 

Este  explorador  mostra-se  muito  sa-
tisfeito  rom  o acolhimento  que lhe  fez 
o dr.  presidente  do Estado,  pois  s. 
exc.  oITcrereu-llie  o seu apoio,  pro-
mettendo-llie  assistir  4 sua conferên-
cia. 

O sr.  caplt.to  Boeri  viajou  na África 
durante  cinco  anuos e conhece  de nor-
te a sul  a costa  Oriental. 

Uralos  pela  visita. 

O <Tamandará» 

O cru'ador  Tamandaré  entrar4  por 
estes  dias  pura  mn dos  diques  da Ilha 
das Cobras,  aiim  de solfrer  limpeza 
no casco,  para  sahlr  em viagem  de 
IiistrucçSo,  com uma turma  dc  guar-
das-marinlia  alumuos. 

Expoaiçfto 

A Sodedadn Calharlneuse  de Agri-
cultura  resolveu  realisar,  em março 
do anno vindouro,  uma exposlçllo  de 
fruclas  » flores,  ein  Florlanopolls. 

Immlg r i u i t t i  aervioa 

A bordo  do paquete  Les Arul';,  che-
garam trás-ante-liontem  4 cai  Ital  fe-
deral  cem servios,  eulre  homens,  mu-
lheres  e creauças. 

Esta gente,  toda  maltrapilha,  desem-
barcou  4 noite,  no e*es  Pharonx  e, 
momentos  depois,  espalhava-se  em 
grupos  pela  cidade. 

Ante-fiontem,  alguns  delles,  em nu-
mero  superior  a trinta,  foram  recolhi-
dos 4 Hospedaria  de Immigrsntes,  na 
Ilha  das Flores,  d*  onde  deverão  se-
guir  par*  o Rio Orande do Sul. 

Manobras  mil i tares 

O sr.  general  Hermes  da Fonseca 
regressou  aule-honte  •< do C"'«to  de 
Santa Cruz.  no R • ide  fo  laminar 
as estradas  e o campo  <í  vala  para  os 
exercícios  mllilaies  que prele.iue  rea-
lisar. 

S. exc.  achou  em magnlll  as con-
dições  as estradas  e coucluidos  os 
trabilhos  do campo  jiara  o acampa-
mento. 

lendo  as estradas  multas  habitações, 
o sr.  general  Hermes  resolveu  modlll-
car  os planos  de manobras,  roncen-

Amalillldade  feminina. 
—Minha  mulher  disse-me  hoje  de 

maulit  que eu eslava  com um hello 
as, ecto;  que tlutia  remoçado  :  logo  vt 
que vinha  por  ahi  alguma  conU  cbo-
ruda da inodlsta... 

Um alumno  da Escola  Medica,  gran-
de apreciador  da bella  pinga,  tã/  o 
seu exame,  dissertando  4cérca  da agua. 

A agua. diz  elle  com o maior  des 
teando  as torças  no Cainplnlio  e dalil  «mbaraço,  opreseuU  Ires  estados  dis-
em coluniia  de marcha  alé o Curato 
de Santa Cruz. 

As forças  dn Infanterla  segiilrJo  de 
trem  até Ca-cadura  e as de r&vallarla 
e artilharia  pela  eslrada  real. 

Caixa  de Amort iRaf io 

Sob a presldeiicla  do sr.  dr.  Leopol-
do de Hulhões  reuniu-se  hontem  a 
Junta du Caixa  de Amortisaçao,  no 
Hlo,  para  assistir  4 coufereocia  dos 
mil  coutos  destinados  4 luciiieraçlo 
por  conta  do fundo  de resgate. 

No dia  iO reullsar-se-4  a de inals 
mil  contos,  pertencentes  ao mesmo 
fundo. 

0 dr.  Bulhões  vai  mandar  enlcgar 
lil:78üí  4 Caixa  de AmortisaeSo  para 
fundo  do resgato  dos  ciiiprestimos  In-
ternos. 

Viajante* 

Da lia'  Ia chegaram  ante-boutem  ao 
Itlo,  no ilnidalena,  o dr  iirville  A. 
Derby  e o dr.  J. Alencar  l.lmu. 

S U A S F O R D I A 

llnctos 
t.u—O estado  fluido  ou gazoso  :  uti-

lisa-se  ua industria  etc. 
2."—ü estado  solido  :  ulIUsa  so nos 

eorveies,  nus curaplubadas  ele. 
3."—(I  estado  liquido  :  ullllsa-se  em 

toda a sorte  de usos  domésticos,  como 
a cocçlo  dos  allinentos,  as lavagens... 

E aceresceuta,  com hesltaç4o  : 
—Suppuulio,  mesmo,  que ha algu-

mas .pessoas  que a bebem... 

CONGRESSO DO E S T A D O 

Senado 

Sessão ordinaria  em 18  de julho  de 
1005 

No Senado estiveram  hontem  quin-
ze srs.  senadores 

Ap, rovadu  a ucta  da sesslo  de an-
le-houtem  pa>soti-se  4 leitura  do ex-
pediente,  do qual  couslavain  uma peli-

Pol icia  de Santoaf  ç.to  dos  engenheiros  lluu>car  Pereira 
e I,.  üouzaga Mart  lis,  solicitando  la-
vores  paru  a coiMrucçAo  do casas pa-
ru  emjiregados  públicos  e operários,  e 
um olllclo  da me-.a  do Congresso  Con-

Regressou  honlem  de Sanlo», oude 
exerceu  o caco  do d legado  de poli 
cia em commlsslo,  o apresenlou-sr  aos 
srs.  ciiefe  de poli'  la  e cnmmaiidaulefet  tiilnle  not>re  a licença  do sr.  senador 

• -  % geral  da força  publica,  o sr.  major  Pe-
dro  Ar:  ue , ue honlem  mesmo,  4 I 
hora  da larde,  reassumiu  o r.iminan-
do d j  Io  batalhJo. 

Ue forma  de ofãclal 

Vai  requerer  a sua fé  de olllclo  pa-
ra o llm  de instruir  o pedido  de sua 
reforma  o sr.  rapllüo  Joio Luiz  de Fa-
ria,  do 1°  batalhão. 

F romoç io  ds cfficiol 

Por  decreto  de hoiilom.  loi  prom 
vido  a a teres  o sargento  quarlel-mes-
Ire  do corpo  de euvallaria  Ceraldiiio 
le Sousa Lemos. 

Ir.apector  sc-uit^rlo  do 
Puidj.nionl:ansrAba 

Por  decreto  de honlem  foi  nomeado 
sr.  dr.  Ternil  ano Ce-.ir  (ioiifaga  pa-

ra exercer  interinamente  o car  o de 
inspeclor  san.turlo  de Piudamonhan-
galia. 

CartSes  poatc.e» 

Os srs.  Cardoso,  Filho  &  Motla,  es-
IC.o ilMribulu  lo  á freguezia  bonjlos 

r j í j r a ^ v m s i i f e í f a . - ^ r i r í s i a 
capital,  e tiveram  a amaMTIdadO  de 
enviar-nos  alguns. 

Grnx>o  escolar  de Plra.e;ciba 

O dlrector  do grupo  esco  ar  de Pi-
rac.ical-a  vai  informar  ao sr.  dr.  se-
cretario  do Interior  s"  foram  entre-
gues duas lotações  de livros  o uten-
sílios  ás escolas  do IlaplIMuda  e ian-
qulnlio. 

Créditos 

Foram  creditadas  as seguintes  quan-
tias  : 

31:.H69864I,  a Ernesto  J. Nogueira; 
I0:02!i$8.'0,  ao ilr.  (iulllierme  Álvaro; 
2:S0(», ao dirertor  do Instituto  Agro-
nômico. 

Lio?nçaa 

0 sr.  dr.  secretario  do Iuterlor  con-
cedeu as segiilulei: 

30 dias,  ao escriv.lo  ile  paz de San-
ta Itila  do Pas-a  ijuatro,  llranlin  lira 
slllens»  de Arrinla;  00  d as, ao pro-
mo'i  r  de Mocóca,  bacharel  Eduardo 
Vicente  de Azevedo;  3 niezes,  ao 1" 
talielll.lo  de Amparo,  sr.  Anloulo  Cân-
dido  de Camargo. 

Pornecimento  de objectos 
escolares 

O sr.  dr.  secretario  do Interior  de-
clarou  ao dlrector  do grupo  esco  ar  de 
Piracicaba  que só devem  ••cr  forneci-
dos objectos  escolares  aos meninos  re-
conhecidamente  pobres. 

Depositário  publico  do Amparo 

Por  decreto  de hontem.  foi  nomeado 
o sr.  Batdulno  C. d j  Arruda  Amaral 
depositário  publico  da comarca  do 
Amparo. 

Cônsul da. Prança 

Esteve  honlem  em Palaclo,  onde  foi 
agradecer  ao sr.  presidente  do Estado 
os cumprimentos  (jue  lhe  enviou  pela 
data de IV  de jnltio.  o sr.  Ferdinaud 
Itoquelerrler,  cunsul  da Franca  iieile 
Estado. 

Despacho  de hoje 

Despachará  hoje  com o sr.  presiden-
te do Estado  o sr.  secretario  du Fa-
zenda. 

Sementes  do aigodXo 

E«rreve-nos  o sr.  Eugênio  Léíêvre, 
dlrector  geral  da Secie.arla  de Agri-
cultura: 

Hogo-vos  torneis  publico  na v<  s<a 
conceituada  folha  quo e»lo  Secrelail*, 
até o ultimo  dia  do Corrente  mez, le-
celw  pedidos  para  leniente*  'le  algo-
dilo,  devendo  os iniere«.ados  declarar 
a 4rca  que pretendeiu  cultivar.» 

Á R I A S de leite 

Por  decreto  de hontem,  foi  appro-
vado e mandado executar  o regu  a-
mento  para  o serviço  de iuspecçio  das 
amas de leite  nesta  ca|  Ital,  o qual  es-
tá asslgnado  pelo  sr.  dr.  J. Cardoso  de 
Almeida,  secretario  dos  Negocios  do 
Interior  e Justiça. 

ConCGlaSo  de licença 

Foram  hontem  concedidos  ao sr. 
Juvenal Nb-ira  da Rocha, 1"  labelino 
de notas  e annexos  da comarca  de 
Dons Córregos,  0.)  d.as de licença  pa-
ra cuidar  do tratamento  da saúde de 
pcssôa de sua família. 

Cônsul da Bol landa 

Esteve  honlem  em Palaclo,  em vi-
sita  de despedida  ao sr.  presidente  do 
Estado,  por  ter  de partir  boutem  mes-
mo, no nocturuo,  para  o Hlo.  rom 
destino  4 Europa,  o sr.  Antonio  Zer-
rener,  Cônsul  da Hollanda,  neste  Es-
tado 

Na estaçSo  do Norte,  despedlu-se  de 
s. exc.,  em nome do sr.  dr.  JjrgeTi-
biricfc.  s <r.  tenente  Coutlnho. 

i.IIO  bueno. 
O sr.  Peixoto  Gomlde  designou  o 

sr.  senador  1'lnto  Ferraz  para  substi-
tuir  o -.r.  Dluo  llueuo  nu comnilss.lo 
ue Cousblulç.lo  c Poileres,  ulteuden  lo 
ao que lhe  requereu  o sr.  Duarte  de 
A/evedo. 

Mo liouve  matéria  para  del  ate. 

C a n i a r a 
A'  hora  da chaiiiuda  ua Caniara.res-

poa leram  apenas vinte  srs.  deputa-
U'.s,  n.1u  l.avendo  por  Uso  se^lo. 
i n lido  longo  expedif-ule,  a que o sr. 
ImbiSo  Junlor  deu o devido  desllno. 
I .  : e os pajie.s  lidos  e tiva  uma re-
I r  • ''ntaç.lo  das prolessoras  de Iraliu-
Ino.i  maiiuaes  nos grupos  escolares,  pc-
u ndo novamente  a creaç.':o  desses  lo-
,.'.'i  s. A  repreaenlaeio  loi  4 commls-» 
sâo de liistlilcç.lo  l-  hlica. 

U r̂.  pr  sldenle  jiislilicou  a auseii 
cia do sr.  Washington  Luiz. 

Pão nessa 
do oada dia 

Niio  turda  por  ahi  o famoso 
Coquelin,  o genial  interprete  de 
Tarlufo  e de Cyrano  de Herije-
r  iu.  Chegará  n esta  cidade  no 
dia Jf» do corrente,  devendo  rt  :i-
lisar  ':iiico  ospectaculos  apcnus 
ein que serão  representa  Ias as 
peças principaes  de seu reper-
tório,  que consta  do obras  tlu  a-
tnies  do Kostnnd,  de Molière, 
de C ipus,  de Mii  beati,  iio  iler-
gerat,  de Siirdou  c de out  os 
auetores  do tnesmo  valor  littera-
t.o. 

Ainda  bem.  Ha j á alç;i:ns  dias, 
nesta  seccão,  eu disse  que ser  a 
uma calamidade  a não vinda  du 
Coquelin  a S. Paulo,  devido  a 
ter-se  l  oquejailo  por  ahi  que os 
empresários  theatraes,  ultima-
ni<  nte,  aqui  têm tido  sérios  pre-
juízos,  eitando-se,  ontre  outros, 
o nome do sr.  Eduardo  Victori-
no, eni|jresario  de uma compa-
nhia dramática  poi  tuuueza,  que 
trabalhou  no SuiU  Anua  sein  ter 
consepuino  sequer,  durante  uma 
tem|  orada  «le cèrca  de um mez, 
uma casa regular.  Expliquei  o 
facto,  declarando,  em resumo, 
Jjue a troupe  do sr.  Victorino 
pão podia  ser  tomada  para  base 
de qualquer  ju izo  naquelle  sen-
tido,  porque  era  fraca  . 

Não sei  se o que então  disso 
determinou  a v inda  da Irou/ie 
Coquelin  a S. Pau lo  ;  mas o ca-
so é que teremos  aqui  o grande 
artista  francez,  para  doc-i  reg i ' o 
dos que são apaixonados  de cou-
aas d'nrte. 

Creio  que a assignatura  u l t r 
ta paru  as cinco  recitas  já esta 
qunsi  coberta,  o que mostra  que 
o publico  de S. Paulo,  represen-
tado pelo  que tem  de mais  dis-
tineto  nas artes,  uns lettras,  na 
política,  no cominoreio  e na in-
dustria,  estava  sequloso  por  vêr 
uma celebridade  COM o Coquelin 
para se dessedentur  na fonte 
l ímpida  da bóa e verdadeira  ar-
te genialmente  iuterprotada  no 
palco. 

Escusado  dizer  que a eritica 
theitral,  deante  de Coquelin,  só 
terá  um papel  ún ico—odeadin i -
ral-o,  porque  um artista  genial, 
qualquer  quo elle  seja.  se levan-
ta ao de cima  do estalão  vulgar 
por  que se mede  o vulgus  pe-
etis.  Que se poderá  dizer,  por 
exemplo,  do Tarluío  encarnado 
• o celebre  aetor  francez  ? 

Quem melhor,  no theatro  de Mo-
lirêe,  interpretou  a maldade  fria 

[«lesse  iropostnr  de garnaelia,  que, 
Iminiscuindo-se  sorrateiramente, 
como a vell  a serpente  mal igna, 
no seio  de uma família  honesta, 
tenta  enxovalhar,  ás occultas,  a 
honra  do seu chefe,  ao mesmo 
tempo  que das mãos deste  rece 
be a doação de uma fortuna  e o 
•nerificio  dc  u m a innocente  don-
lella  •{ 

Note-se  que já assisti  á repre-
sentação do Tarlufo  pelo  notável 
artista,  quando  cá esteve  da pri-
meira  vez. 

E, nesge  admirável  Cyrano  de 
Berrjerac,  o que não fará  elle  ? 

J ã os jornaes  e revistas  pari-
sienses,  ao tempo  da première 
dessa peça consagrada,  não ti-
veram  mãos a medir  nos elogio* 
feitos  a Coquelin,  que foi  o crea-
dor  do papel  do protagonista. 

Ainda  agora,  no Rio,  *  im-
prensa  carioca  desmandibnlou-se 

em interjectivas  de admiração 
deante  do seu impeccavcl  traba-
lho.  Nesse  córo  unisono  e har-
monico  houve,  porém,  uma nota 
dissonante  :  — foi  a opin ião  do 
sr.  Severiano  do Rezende,  mani-
festada  numa inlerview  que uma 
revista  semanal—a  Rua do Ou-
vidor— entabolou  com esso  escri-
ptor. 

Impagavel ,  a opin ião  do sr.  Se-
veriano  ! Diz,  sem mais  nem 
menos,  isto:  «que Coquelin  6 posi-
t ivamente  insujíportavel  no Cyra-
no . Eis  as palavras  textuaes  des-
se critico  de pé fresco:  • Coquel in 
é um Cyrano  quu se pôde qua-
lificar  de gioteseo.  As  suas per-
nas são dons  cambitos  de sexa-
genário,  que se retesum  cm vão, 
e o typo,  fjue  deve  ser  cavalhei-
resco  e senlioril,  parodia  jogral-
inente  o verdadeiro  Cyrano  :  dá-
lhe aspecto»  de d 'Ar tagnan  de 
opereta,  c faz-nOB  r ir  com esgares 
de ulgtim  César  de Roma of-
fenbachiano.  Eu, realmente,  pre-
firo  reler  o Cyrano , a vél-o  «le 
novo  caricaturado  por  Coquel in. 
E depois,  os olhos  1 Coquel in 
não tem  mais  olhos. 

Não lia  na sua pupil la  a fiam-
ma do lioróe.  E '  um olhar  apa-
gado, quo não so pôde mais  re-
uccender.  Não, deAdidainente,  o 
Cyrano-Coquelin  é uma desil-
lusáo.» 

E que tal?  Todos  os críticos, 
os mais  uuctorisadOH,  du im-
prensa  fluminense,  boquiabrem-
se de assombro  deante  do Cyra-
no-Coijuelin,  e confirmam  assim 
a Opinião  dos  jornaes  e revistas 
parisienses,  manifestada  a seu 
respeito. 

No emtanto,  o Br.  Severiano, 
de uma pcnnada,  esparrinhu  dc 
tinta  preta  a inunortal  creaçao 
tio  gr.mde  aetor  contemporâneo, 
dauUc-se  uns ares  de Lemai t rc 
ou S.ircey,  como  se elle  enten-
desse patavina  de cousas  de 
tlu  atro. 

E' que elle  sobro  Antoine  ati-
rou  cobras  e lagartos,  e todos 
lhe acharam  graça.  Mas  com 
Anloini-  cru  oul ro  o caso.  Ayora, 
vem Coquelin,  e o cr i t iqui lho 
quer  fazer  a mesma couta,  cor-
tando-lhe  cerco  a cabeça,  isto  é, 
daudo-ilie  b m l o a d a s  de cego  no 
seu ca/j  o laroro. 

FolizniOiile,  a elite  ifitollectual 
do i i io  conhece  de sobra  o feitio 
do sr.  tíev  r iano  e limita-se  a 
rir  do taes  necedades. 

E não 6 para  menos,  valha  a 
verdade. 

A demais,  Coquelin,  por  ser 
í i iàd"üí í ; iüí j ' j iâ2_r 'ó< je  ter  deca-
nte  mais  para  nada, corno  dá a 
entender  esse  escr ipt i r  de mau 
fígado.  Tal  inodo  dc  vêr  as cou-
sas de thealro,  no fim  de contas, 
daria  em resultado  a condenina-
ção de S.nah Bi  rnhardt,  para 
náo citar  oulro-s  artistas  de gê-
nio. 

Mas, por  Belzebut  !  não adi-
v inharam  ainda  o motivo  por 
quo o sr.  Severiano  não quer 
nem pintado  o celebre  aetor  f 

E' que,  saibam  os meus ricos 
leitores,  Coquelin  representa  o 
Tarlufo,  de Molière,  com tanta 
vida,  com tanta  verdade,  com 
tanto  sentimento  d i  seu papel  <le 
beato  hypocrita  edo  coiiquereiir 
disfarçado,  que a gente  fiea  pen-
sando na realidade  f lagrante 
desse typo,  que so confunde  com 
outros  de cai  no e osso,  mui to 
semelhantes  ao criticaço  de ma-
ço e mona. 

W . 
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Dr.  Duarte  de Azevedo 
Nitavel  em tudo  :  no talento  o na 

figura.  (Juein  o v'-  pela  primeira  vez 
rum aqueile  seu CÍI-uê/niic,  com aquei-
le seu topele,  com aqueile  seu o.bar 
nersplruo,  com aqueila  sua hocca,  de 
linha  llrme  e dura,  rom  aqueila 
sua pliysiouomla,  emllm,  de sábio  an-
tlgo,  jamais  apaga o seu todo  da me-
moriu.  Se tal  acontece  em relaçAo  ao 
seu physico,  ĉ mo  u.to  se impression  ua 
quem o escutar  ua trlbuua  ou em pa-
leslra  I 

Quantos annos conla  o dr.  Duarte 
de Azevedo  I  Couta  ? 6 uma histo-
ria  . . elle  jíi  lhes  perdeu  a conta. 

O dr.  luiarle  le  Azevedo  vem  de 
longe,  da noite  dos  tempos...  vem  do 
antigo  reglmen,  em que se salientou 
Como ministro,  conselheiro  do Estado, 
deputado  geral  *  te. 

So ar.tual  regimen,  ro'.  elle  presiden-
te do Congresso  Constituinte  e aluda 
é senador  estadoal. 

Tambein  foi  lente  cathedratlco  de 
nos-a  Kacublade  de Direito. 

Qeal a sua proflssio  hoje  em dia  I 
a advocacia.  Mas  que advogado  ! 

Eol  poeta  quaudo  estudante,  e ainda 
hoje  relembra  com saudade aqiiellu 
quadra  em que compoz  o seu celebre 
Tropeiro. 

O dr  I)  larle  de Azevedo  n.lo  fuma, 
n.as toma  tabaco  eangiquliiha,  que 
traz  nu'  ia  boc>  ta  auri-lavrada.  O dr. 
Paulo Egydio.  que se senta,  no Sena-
do, jundo  deite,  n.lo  dispensa,  antes 
dc Começar  qualquer  discurso,  o taba-
co da sua boceta.  Pode-se  dizer  que 
e de-ta  que lhe  vem  a Inspiração  p ira 
as suas orações  parlamentares. 

—«U' Duarte,  deixa  ver  a Imceta... 
—diz o senador  banana.ense,  e é de 
ver  ent5o  como  se Inspira,  depois  que 
funga  a pitada. 

O dr.  Duarte  de Az»vedo  vai  ser  o 
reda-lor-ctiefe  do futuro  jornal  catlio-
lico  —S. Pauto. 

Agora,  quanto  ao seu vicio,  ser* 
diffiêil  dar  com elle,  porque  parece 
Irazeso  fechado  na Iraceta  com o chei-
roso  tabaco  caugiquinha... 

Mudsram  o seu escriptorlo  de advo-
cacia  para  a rua  Direita,  n. 10,  os srs. 
drs.  Siqueira  Campos,  Theopbllo  No-
brega  e Dano Hibrlro. 

Resenha doŝ jornaes 

As folhas de hontem 
• Correio  Paulistano»—Carla  de 

l.il'ióa,  de Masrareulias  Calvüo. 
U missivista,  alein  de outros  assum-

ptos,  trata  da sentença  arbitrai  do rei 
da Mal  ia  no lit  gio  existente  entre  os 
governos  de Portugal  e Inglaterra,  so-
bre  a fronteira  da província  lusitana 
de Angola  e do reino  de Harotze,  su-
jeito  ao protectorado  hritaiiuieo,  e acha 
que foi  a mesma urna  victorla  pacili-
ca para  o primeiro  daquelles  palzes. 
De 'aclo,  a senleiiça  do rei  Vlctor  Em-
maiiuel  III  reconheceu  quasl  que in-
telramenle  os direitos  reclamados  por 
Portugal. 

Os encarregados  de elaborar  as me-
mórias  e allogaçfies  por  parle  desse 
Itelno  junto  do arbitro  foram  os srs. 
almirante  Hermeneglldo  Capello,  ra-
pllüo  de fravala  Ernesto  de Vaseou-
rellos,  capitão  Ayres  de Oruellas  e 
Caslanheira  dc  Almeida. 

Notas  e telegrammas  em profus.lo  e 
ma s nada digno  dc  nota,  pois  que to-
do o reslo  é o que diariamente  se 
diz nesla  secçüo. 

• ra tado  de S. Panlo»—,Voi;o  es-
lrada  e o artigo  que abre  a folha  e 6 
da lavra  do seu collahorailor  A.  que 
reconhece,  como  j4  o fizera,  anterior-
mente,  O Commereto  aslhuumeras  vau-
togens  que advirüo  da construcçlo 
da estrada  de ferro  Noroeste  do Bra-
sil.  Cartas  dn  Rio, de Figaro.  Come-
ça a de hontem  pela  polifca  de Ooyaz, 
inas,  como  o uso do eacldinlio  deixa 
a I  ocea  torta,  o missivista  n.lo  podia 
deixar  de fazer  roíno  a mariposa  :  ro-
dar,  rodar  e rahir  110  mel...  das can-
didaturas  preshlericiaes. 

Telegrammas,  em bom numero;  No-
tas  e informações,  ldem.  liflas  noticias 
locaes. 

•Fanfn l la '—ia  Giornata,  começan-
do por  uma reclificaçlo  a um erro 
typographieo  e cochilo  da revisto  do 
collega.  Completam-na  as eleições  ul-
timas  de Diieuos-Alres  e uni  desastre 
havido  na Ilalia  e produzido  por  um 
automóvel,  mal  dirigido. 

Telegramini  profusi.  Sole f.ucchest, 
«obre  diversos  assumptos. 

Cose ilet  giorno  — Pucclnl  fornece 
occasilo  para  o collega  jogar  as cris-
tas rom  a sua collega  c.o-naelonal  ves-
perlina  ('.nrrirre  Carioca,  sobre  a po-
tillea  de Govaz. 

.".Io  citaremos  o reslo  que enche  o 
exceilente  niim"ro  da Io  honlem  pelo 
collega,  porque  seria  lomar  muilo  es-
paço. 

D iá r io  Popular-  —O assnmpto  do 
dia. A \ororsle  do Brasil,  abre  a to-
lha, tomando-lh*  toda  u primeira  eo-
Ivuiiia.  11  fras-o  azul,  de Jeau Uei-
brach,  Iraducç.lo. 

Noticiário,  uai  pouco  menor  que o 
l]ai  iUÂ .erpj»  . aijter[ores,  talvez  para 

A Platéa>—  Itontem  e lloje.  O col-
lega acha iine,  como  o edlllcio  do Fó-
rum,  a 1 '.aueia  desta  cap'tal  esta  e:n 
verdadeira  petlç.lo  de reformas».  In-

discrecXies  dn  /no  e sobre  o Estado  do 
Itlo. 

Echos de columno  e pico,  sobre  o 
Acre,  que o colle.a  acha n.lo  dever  o 
governo  da l'ni.1o  entregal-o  ao gover-
no do Amazonas. 

O Noroeste  do Brasil,  notas  Impres-
sionistas  do seu representante  nas fes-
tas de Baurú. 

Dê la  vez,  II.  F.  nAo  qulz  compa-
rar  Matto  U russo  a pescoço  de eys-
ues... 

Boletim  t*legraiih;  -> desenvolvido  e 
liôas  noticias  dc  Lll,ma  hora. 

• Ti-ibtma  Ital iana-  — Telegrammas 
e V.íe  m margine,  oecupaudo  as qua-
tro  primeiras  columiias. 

0 sr.  Cario  parlagrecco  escreve  so-
bre  uma entrevista  que teve  o prínci-
pe de Cariati  com o sr.  presidente  da 
Itepubl.i  a por  occaM.lo  du visita  de 
despedida  daquelle  a e*le. 

Desenvolvida  noticia  sobre  o con-
certo  da eximiu  violinista  Einiila  Fras-
siuessi,  reaii-ailo  aule-hontem,  no 

anCAnn  •,  e bem tratuias  as secções 
diárias  do collega. 

Avant i  ! — Viabililá  cd incicitimen-
to, aluda  sobre  a Noroeste  do Brasil. 
Uoin  serviço  telegraptitco.  Artigo  do 
sr.  Orazio'.Moltola,  intitulado  Psicolo-
gia  mililare.  Becotuç/to  social,  artigo 
m vernáculo.  C.ofrespondenclas  do 

lulerlor  do Estado,  de Minas,  noticia 
sobre  a excurs.lo  do sr.  secretario  da 
Justiça aos Uuzios  e . . .  jtiú  mente. 

Fo lha  líova.—Do  Bio.  O corre— 
pondente  d » eo lega  na capita!  da Re-
publica  inqulsllou  com os t.lulos  e sub-
títulos  em gordos  typos  das noticias 
publicadas  pelos  jornaes  daquella  ci-
dade sobre  uma •vulgarisslma  histo-
ria  de amor-.  A verdade  dos facto», or-
ligo  do dr.  Numa do Valle.  em respos-
ta a um outro  subordinado  ao n-esmo 
titulo  e pub.Irado  na Tnhuna,  de San-
tos. 

—I.m quadro,  artigo  litterarlo  de Jú-
lio  Pre-tes. 

—Noticias  dicersas  e Vitimas  noticias, 
bem tratadas,  ambas as secções. 

• Correio  da Noi te.  —Telegrammas 
e mintas  noticias.  Noticia  sensacional 
sobre  uin  horripilante  matrlcidio.  So-
bre o joelho...  do Coquelin,  e mais  no-
ticias  todas  aproveitáveis. 

• O Commercio  de S í o Paulo•  — 
A colônia  rnrreccional.  {/uai  o melhor 
local  f,  artigo  de Tinido,  sobre,  como 
se vê pelos  seus  títulos,  a projectads 
coloula  correcclonal  e o melhor  local 
onde deva  ser  a mesma construída. 
GazelHha,  cori  eçando  pela  Nota  do dia, 
e contendo  a*  noticias  mais  importan-
tes  daqui  e d'além.  Duas  pc/r  dia,sec-
çSo alegre  PU o nosso  de cada  dl% 
chronle»  lilleraria.  tn.crriew  com o 
Ferramenta  e que.  digamos  de passa-
gem e sem modéstia,  ca<i<ou  um «11c-
ce -.to...  Haleria  Paulistana,  trazendo 
o p-rfil  do sr.  secretario  da Agricul-
tura.  Resenha  dos jornaes,  om resumo 
do que trazem  os rollegas  diários  de 
S. Paulo.  Opinirt't  alheias,  artigo  ds 
collaiioraçV).  Ctmqresto  éo FJstafl*»,  no-
ticia  da."sessões  realizadas  no Senado 
e na Camara dos  deputados.  Tefe 
ijrammus,  em tres  co  uninas  Hodas, 
secclo  diaria  para  senhoras,  pelo nosso 
Estado,  noticias  do Interior  de S. Pau-
lo.  Atranes  de S. Paulo,  notas  comple-
tas da nossa  reporticrem,  eontemk)  no-
ticias  dos  tbeatros.  dos  tribonaes,  «port, 
noticias  de po icia,  coaimanicaçóes  e 
avulsas.  Informações. 

Opiniões alheias 
Juriadloçfto  cr iminal  na capi ta l 

Com a actual  organlsaç.to  judlclarl*, 
segundo  decidiu  o Tribunal  de Jusliça 
do Estado,  o recurso  necessário  quo 
da pronuncia  ou n.lo  pronuncia  se In-
terpunha  dos  despachos  dos  juizes 
muuiripues  pura  os juizes  de Direito 
nlto  tem  mais  razito  de ser.  Só resU 
desses  despachos,  hoje  proferidos  pe-
los  juizes  de Direito,  recurso  voluntá-
rio  para  o Tribunal  de Justiça.  Accor-
dam de m de outubro  de 1HJ2. 

Pela Heròrma  Judiciaria  de 1871, 
alem das comarcas  geraes,  existiam  as 
romarcas  especiaes,  oude,  além do 
juiz  de Direito,  exlslla  um juiz  substi-
tuto,  cujas  attritiulções  eram  lulerlo-
res  4s  dos  juizes  muulclpaes  dos  ter-
mos de comarcas  geraes. 

Esses juizes,  entretanto,  eram  nomea-
dos pelo  governo  dentre  o-,  doutores  ou 
bacharéis  formados  em Dlrello,  comdous 
aunos de pratica  do iòro  pelo  menos  e 
serviam  por  quatro  anuos nas mesmas 
condições  e vantagens  dos  juizes  mu-
nlclpues.  Os juizes  substitutos  semen-
te exerciam  a jurlsdlcçlo  plena  quau-
do ueuliiim  dos  juizes  de Direito,  que 
se substituíam  reciprocamente,  a po-
diam exercer  por  Impedimento  ou af-
llueucia  de trabalho. 

Taes  princípios  da lei  Judiciaria  tem 
toda a upplicaçAo  ua orgauisaç&O  da 
justiça  criminal  da capital,  uma vez 
que o Congresso  acceile  a idéa da crea-
ç.lo  de dous  juizes  de Direito  criminaes 
e de dous  juizes  substitutos. 

Desde,  porem,  quo as attrlbnições 
dos juizes  substitutos,  que desejamos 
sejam creados,  continuem  inferiores  4s 
dos juizes  muulclpaes,  julgamos  acer-
tado,  aparltudo-uos  neste  ponto  da 
iteiormu  judiciaria  de 1871,  que o re-
curso  da pronuncia  ou nHo  pronuncia 
seja necebsarfo,  quando  Interposto  de 
decisões  desses  juizes,  que •ex-oftlclo» 
os farlo  expedir,  sem suspensão  das 
pr.sões  decretadas. 

Se o juiz  municipal  em seu despa-
cho de pronuncia  podia  decretar  a 
prlsüo  do reo.  se Independente  de re-
querimento  da parte  aceusadora  ou 
repiesentuçUo  da auetorídade  policial 
podia  ordenar,  quando  julgasse  neces-
sário  ou conveniente,  a prls.lo  do réo 
de crime  luallauçavel,  teuuo  colllgido  ou 
lhe lendo  sido  apresentada  uquella 
prova  de que resultem  v  hementes  in-
dícios  de culpubiltdadc—níto  eompre-
heudemos  porque  nAo  coutiar  essas  at-
tribuiçOes  aos juizes  substitutos  crimi-
naes, tal  coino  desejamos  que sejam 
creados 

O preparo  dos  processos  crlmes  de-
vem ser  feitos  por  e-ses  juizes,  e as-
sim,  dos  dê paeiiô  q le  proierlrem,  iiüo 
acceltaudo  a queixa,  ou denuncia,  de-
verá  haver  recurso  para  o juiz  de 
Direito  da vara  criminal  que fôr  o com-
petente. 

Dando-se,  pois,  a esses  juizes  substi-
tutos,  em matéria  criminal,  as attrlbul-
çòcs que tinham  os juizes  miiuieipacs, 
a re  orma  produzirá  excedentes  resul-
Udo.s.  e, ate  nos parece  ser  essa medi-
Idlftareni,  depois  de ufn  eerlo  teiri'po 
e mesmo  por  va,'a  dos  juizes  de Di-
reito  eifectivos,  para  serem  nomeados, 
de preferencia,  para  esses  logares. 

N o 6 uma novidade  que apresenta» 
mus, pois  ba>ta  lembrar  que,  110  regl-
men • xtineto,  o Município  da Córte 
lol  dividido  em dislrlctos  rr<inlua<*e 
designados  os juizes  que nelles  deviam 
exercer  jurisdlcçlo  criminal.  Assim  é 
que o Município,  se undo  o decreto  a. 
i.84-'i,  de la  di  dezen  bro  de 1871,  foi 
dividido  em 11  di-trictos  especiaes,  < 
que compreheiidlam: 

ü Io  districto,  a iregnezla  de Campo 
Grande e Curato  de Santa Cruz. 

O as de Guuratibu  e Jucurépa-
gu.i. 

U V,  as de Irajá,  Inhaúma e Ilha  do 
Governador, 

li  i",  as de Santa luta  c Paquetà. 
(j  5",  as de SauCAuua e Espirito 

Santo. 
d tj",  a de Santo  Anloulo. 
O 1",  a de Sacramento. 
•) h",  a da Candelária, 
ü 9',  as da Gloria  e Lagòa. 
O 10,  as de SUO José 
ü 11°,  as do S.1o ClirlstovSo  e En-

genho Velho. 
ura,  admittldos  dous  juizes  criml-

uaes e dous  substitutos,  entendemos 
que o serviço  crime  será  bem feito, 
pois  nlto  lerío  outros  assumptos  quo 
lhes  absorvam  o tempo,  de modo  que 
as diligencias  criminaes  se lai.lo  rapi-
dumei.t'  os prece-sos  do crimes  corn-
ai uns terto  a sua P rmaç.to  da culpa 
dentro  dos  prasos  que a lei  ordena. 

Organisada  assim  a justiça  da capi-
tal,  quanto  ao ramo  do crime,  que 6 
de todos  os serviços  o que mais  uf.lue, 
poderiam  os outros  juizes  de Direito  de 
varas  especiaes  ser  substitutos  uns dos 
outros,  Isentos  os juizes  criminaes  do 
outras  altribulções  quo u.to  aquellas 
que constituem  a sua especialidade. 

A presidência  do Jury  seria  revela-
da, ora  por  um juiz  criminal,  ora  por 
oulro.  Se houvesse  appelIaçAo  por  qual-
quer  11111  delles  da sentença  do Jury, 
se esta  fos-e  provida  pela  instância 
superior,  o4"  julgamenlo  seria  pre  ldl-
do por  outro  juiz  de Direito  criminal, 
(juando  este  fosse  impedido,  percor-
rer  se-ia  enllo  a escala  dos  dous  juizes 
substitutos. 

Nem se argumente  na supposlçlo  de 
llcarem  Impedidos  110  julgamento  tan-
to os juizes  eíTeetivos,  como  os substi-
tutos,  porqne  mui  raramente  essa hy-
pothê e  poderá  reallsar-se  e mesmo 
porque  difllcilmente  um ri  o lr4  qua-
tro  vezes  a julgamento  perante  o Jury. 

E' natural  que uma, mesmo  duas 
vezes,  suba o processo  a instância  su-
perior,  com allegaçío  de inobservância 
de formalidades  legaes;  mas, desde  que 
houve  appeliaç.lo  do juiz  de Direito, 
presidente  do Tribunal  do Jury,  que 
esta foi  provida,  realisando-se  poste-
riormente  o julgameuto  do r-o,  obten-
do euIIo  sua absolvição,  na» poderá 
liaver  mais  recurso,  pois  que a socie-
dade, as-liri  sg nianifestando,  se mos-
tra  siilfieientemeiite  desaggravada. 

Pelo menos  assim  tem  acontecido, 
tanto  neste,  como  no reglmen  passado. 

Se o Congresso  adoptasse  as idéa* 
que ex  pendemos,  quanto  ao serviço-
crlme,  com a creaç.lo  dos  juizes  que 
apontamos,  entendemos  que prestaria 
nrn  Importante  trabalho  a esse  ramo 
de administração  da justiça  e nâo fa-
ria  «enllo  acompanhar  todas  as leis 
que a respeito  tem  considerado  a or-
gani-açâo  judiciar  a das grandes  capl-
taes como  urna  excepçito  4 regra  ge-
ral. 

IGNOTOS. 

R e m e s s a * 

O sr.  dr.  i*  dekgado,  Tbeophllo 
Nolirega,  n mettera  hoje  ao sr.  dr.  che-
fe de policia,  os inquéritos  instaurados 
contra  Truzze  Aiisebu-)  qoe rouboo  de 
nma cocbelra  da rua  Ha rio  de Ja-
guara .1  aulmaes  avalUdos  em 400*,0 
contra  AOüelo  Namlette*  Ângelo  AgW-
IOBO, auetores  de nm roubo  de 1 aM-
maes em Vil!»  Variauu*  lodo*  av»s 
I ados em 4ou*JUU. 
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